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Resumo: 
 
O Leite Agogo (Leite em Abundância) é um programa de apoio à produção leiteira em nível familiar no 
Haiti. Trata-se de uma iniciativa da organização não-governamental haitiana Veterimed e sua missão é 
contribuir para a melhoria das condições de vida dos pequenos produtores rurais mediante apoio técnico 
às suas unidades familiares. 
  
A Veterimed recebeu apoio financeiro externo (Oxfam, CORDAID, VSF) para organizar a primeira 
unidade experimental, e no momento os produtos são fabricados em 10 pequenas unidades distribuídas 
em todo o território nacional. As outras nove unidades foram estabelecidas com fundos próprios de 
grupos comunitários e associações de pequenos produtores. 
 
O conceito do projeto Leite Agogo é o da organização dos pequenos produtores de leite com vistas a 
melhorar suas condições de produção e suas rendas, bem como apoiar o sistema de diagnóstico 
participativo que leva à criação de microunidades de processamento de leite e à constituição de uma 
associação de produtores. Paralelamente, obtém-se a legalização da posse de terras em um trabalho 
conjunto com instituições governamentais. Também se desenvolveram técnicas para a produção de 
forragem e novos esquemas de manejo do gado, com o objetivo de melhorar o acesso à água.  
 
Todas as unidades de processamento de leite da rede nacional funcionam sob a supervisão e o 
assessoramento da Veterimed, proprietária da marca "Lèt Agogo". Seus responsáveis receberam 
capacitação da Veterimed; hoje, cerca de 500 pequenos produtores rurais estão organizados em 
associações que abastecem as diferentes unidades de processamento da rede. 
 
Nos últimos 10 anos ministrou-se capacitação em assistência veterinária a mais de 1.000 pequenos 
produtores. Estes montaram a Rede Entévét e, a partir de 1999, a maioria deles recebeu licença oficial 
do Ministério da Agricultura para vacinar o gado nas propriedades rurais. Trabalha-se, em cada unidade 
de produção de leite, para reforçar os serviços técnicos e os programas sanitários.  
 
Aspectos mais relevantes: 
 
O Haiti importa anualmente produtos lácteos em um montante superior a 40 milhões de dólares, o que 
coloca o leite em segundo lugar na sua pauta de importação de alimentos. Não só a produção de leite no 
país representa menos de 30% do consumo nacional desse produto, como a maioria das unidades 
comerciais do mercado interno encerrou suas atividades durante a última década. Assim sendo, o 
projeto “Leite Agogo” contribui significativamente para a segurança alimentar e nutricional do país, já que 
suas unidades de produção são praticamente as únicas empresas que processam o leite produzido 
localmente e lhe agregam valor.  
 
Este projeto, que permitiu à organização dos pequenos produtores de leite melhorar suas condições de 
produção e comercialização, bem como suas rendas, classificou-se em primeiro lugar no concurso 
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“Experiências em Inovação Social (Ciclo 2004–2005)”, uma iniciativa da Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe com o apoio da Fundação W. K. Kellogg. 
 
 
Mais informações poderão ser solicitadas a: 
  
Dr. Michel Chancy, Director 
E-mail: veterimed@transnethaiti.com michelchancy@hotmail.com 
Tel: 509-222-9360 / 509-221-7347 
 
 
- Documento de análise do projeto 
http://www.cepal.org/noticias/paginas/2/24142/proyago.pdf 
 
 
Outros links de interesse: 

 
- Página web do concurso “Experiencias en innovación social” 
http://www.eclac.cl/id.asp?id=24144 
 
- Áudio da apresentação do projeto na Feira da Inovação (10 e 11 de novembro de 2005) – Español 
http://www.eclac.cl/noticias/paginas/8/23248/kLecheAgogo.wma 
 
- Fórum Virtual: Let Agogo: Una experiencia que desafía todas las dificultades y desarrolla con éxito el 
sector lechero en Haití 
http://stnt01.eclac.cl/wbe/default.asp?boardid=innovacion_Haiti&style=WebBoard 
 
 
 


